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RESUMO 

 

 

LIMA, Rossano Cabral. Autismo como transtorno da memória pragmática: teses 

cognitivistas e fenomenológicas à luz da filosofia de Henri Bergson. Brasil. 2010.  

212 f. Tese (Doutorado em Saúde Coletiva) - Instituto de Medicina Social, 

Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2010. 

 

O autismo é um transtorno psiquiátrico de instalação precoce descrito pela 

primeira vez por Leo Kanner, em 1943. Por cerca de duas décadas, a concepção 

psicanalítica do quadro foi dominante na literatura médico-psicológica internacional. 

A partir dos anos 1960 e 1970, entretanto, as teses de viés cognitivo e cerebral 

começam a ganhar destaque, até se tornarem hegemônicas com o advento dos 

anos 1980. Este estudo tem como objetivo inicial mostrar como se deu esse 

deslocamento interno na conceituação sobre a „natureza‟ do autismo, no período 

situado entre 1943 e 1983, por meio de pesquisa bibliográfica em fontes primárias 

em língua inglesa. Num segundo momento, o trabalho descreve as principais teorias 

cognitivas sobre o tema, com foco na “teoria da mente”, apresentando as críticas 

feitas ao cognitivismo por autores do campo da fenomenologia, assim como as 

hipóteses fenomenológicas a respeito do autismo. Por fim, tomando como 

referencial teórico a filosofia de Henri Bergson, o autismo é descrito como transtorno 

da memória pragmática, ou seja, como um prejuízo precoce na ligação entre a 

memória e a ação corporal. Sem a âncora pragmática, não há a possibilidade do uso 

das marcas das experiências passadas para esclarecer a situação atual, resultando 

daí os prejuízos autistas na criatividade, na construção da identidade pessoal e na 

intersubjetividade. Esta tese contribui para a ampliação das pesquisas sobre o 

autismo, servindo de alternativa à visão cognitivista modular e computacional e 

permitindo a valorização do papel do corpo e do cérebro sem recair no reducionismo 

fisicalista. 

 

Palavras-chave: Psiquiatria. Autismo. Henri Bergson. Memória. 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

 

 

Autism is a psychiatric disorder of early onset first described by Leo Kanner in 

1943. For nearly two decades psychoanalytic conception was the most prominent 

explanation of this pathology in medical and psychological international literature. 

However, since the1960‟s and the1970‟s, cognitive and cerebral explanations have 

started to gain salience, and since the 1980‟s they have become the most 

authoritative theories of the disorder. First of all, this dissertation deals with 

presenting - by means of anglophone primary bibliography – how did transformations 

on autism conceptions take place between 1943 and 1983. Secondly, it describes the 

main cognitive theories on the subject focusing on the "theory of mind". It presents 

also the phenomenological critics to the cognitivistic approach of autism, as well as 

the phenomenological hypothesis on autism. Finally, this study takes philosopher 

Henri Bergson‟ s theory to support the thesis that autism is a pragmatic memory 

disorder, that is, an early disarrangement in the connection between memory and 

bodily action. Without the pragmatic anchor, there is no possibility of using the 

background memories and experiences to account for current situations, what brings 

about the autistic difficulty to build up personal identity, creativity and intersubjectivity. 

This dissertation contributes to the expansion of research on autism, as an 

alternative view to the modular cognitivistic and computational explanations. It leads 

to the appreciation of the body and the brain roles without falling in reductive 

physicalism. 

Keywords: Psychiatry. Autism. Henri Bergson. Memory. 
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INTRODUÇÃO 

 

 

Parte do cenário nosológico psiquiátrico desde os anos 1940, o autismo 

tem sido alvo de interesse renovado em diversos campos de saber da 

atualidade. Psicologia cognitiva, psicanálise, neurociência básica, 

fenomenologia, filosofia da mente, psicologia do desenvolvimento, além da 

própria psiquiatria, todas vêm assumindo a tarefa de compreender as 

idiossincrasias da mente autista. O aumento das pesquisas relacionadas ao 

transtorno pode ser considerado ao mesmo tempo razão e efeito da maior 

visibilidade social do mesmo, que vem tornando o diagnóstico mais acessível 

aos pais e aos próprios autistas. Outro fenômeno recente é o alargamento dos 

critérios diagnósticos, reforçando a noção de espectro autista, que permite a 

inclusão, além dos quadros mais típicos, de pessoas gravemente retardadas 

com alguns sinais da patologia e de indivíduos com traços autistas mais leves, 

como os autistas de alto funcionamento e os portadores da síndrome de 

Asperger. Tudo isso ajuda a explicar o aumento na prevalência do autismo nos 

últimos anos – embora existam suspeitas de um crescimento de facto na 

incidência do transtorno. Na maior parte dos estudos publicados até os anos 

1990, a prevalência chegava a 0,5/1000, somada a taxas de até 2,0/1000 para 

as formas menos típicas do quadro. Recentemente, porém, os índices subiram 

para 6,0/1000 para todos os transtornos do espectro autista (CHARMAN, 

2002). 

Além das mudanças na prevalência, o autismo passou por outras 

modificações substanciais desde que foi descrito pela primeira vez, em 1943, 

por Leo Kanner. Médico nascido no antigo Império Austro-Húngaro e que 

emigrou para os Estados Unidos em 1924, Kanner estudou onze crianças que 

tinham em comum a incapacidade precoce de estabelecer relações sociais, 

associada a sintomas no campo da linguagem e à preferência por atividades 

repetitivas. Segundo ele, era a esfera emocional que estava em jogo nesse 

quadro, descrito como um transtorno autístico do contato afetivo. Kanner 

entendia que o autismo atingia uma capacidade inata e biológica, mas também 
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sugeria ligações do quadro com a personalidade dos pais, tidos por ele como 

intelectualizados, frios, obsessivos e sem interesse genuíno nas pessoas. O 

esforço de Kanner em caracterizar o autismo como patologia de origem afetiva 

ancorada na relação da criança com os pais relacionava-se com o momento no 

qual suas pesquisas foram realizadas. Elas ocorreram num período que 

testemunhava a valorização da infância no campo médico-psicológico e num 

ambiente impregnado de conceitos psicanalíticos. Isso fez com que, até 

meados dos anos 1960, o discurso hegemônico sobre o autismo fosse 

fortemente atravessado por noções psicodinâmicas. Uma das poucas exceções 

seria o artigo do médico austríaco Hans Asperger sobre a “psicopatia autística”, 

publicado um ano após o texto de Kanner. Nele, a hipótese é biológica, mais 

particularmente genética, não havendo nenhuma especulação sobre a relação 

etiológica do autismo com o caráter dos pais. Contudo, o texto de Asperger foi 

escrito em alemão, durante a Segunda Guerra Mundial, e não teve nenhum 

impacto imediato fora do mundo germânico. 

Durante os vinte anos iniciais, portanto, o autismo foi tratado como 

patologia das relações precoces mãe-bebê. Isso se baseou, em parte, no que 

havia sido escrito nessa vertente sobre a esquizofrenia, conceito do qual, a 

despeito do esforço de diagnóstico diferencial realizado por Kanner, o autismo 

ainda não se separara. O autismo era geralmente incluído no grupo das 

“psicoses infantis” e sua gênese era relacionada à ausência de certo tipo de 

investimento materno ou paterno no filho, gerando metáforas como a das 

“mães geladeiras”. Dois psicanalistas, Margareth Mahler e Bruno Bettelheim, 

ambos influenciados pela psicanálise kleineana, se destacaram naquele 

momento e se tornaram referência para diversos outros atores no campo 

psiquiátrico infantil. Mahler postulava a existência de uma “fase autística 

normal” nos primeiros meses de vida, considerando o autismo infantil uma 

fixação ou regressão a esse período. Bettelheim, por sua vez, contestava a 

possibilidade de uma causalidade orgânica no autismo, chegando a afirmar que 

o fator precipitador do quadro seria o desejo de um dos pais de que a criança 

não existisse.  

Entretanto, a partir dos anos 1960, os ventos começaram a mudar. A 

concepção, de inspiração psicanalítica, de que no cerne da experiência autista 

se encontrava um distúrbio emocional, passou a dividir espaço com visões nas 
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quais os aspectos cognitivos ocupavam o lugar principal. O marco inicial da 

mudança pode ser situado na publicação do livro Infantile Autism, de Bernard 

Rimland, em 1964. Rimland, psicólogo e pai de autista, atacava a compreensão 

e o tratamento psicanalíticos do quadro, definindo o autismo como disfunção 

cognitiva baseada em problemas na formação reticular cerebral. Como sinal 

dos tempos, o próprio Kanner, que até os anos 1950 privilegiara os fatores de 

ordem psicológica ou ambiental, nos anos 1960 passou a incluir hipóteses 

genéticas e cerebrais na etiologia do autismo, renegando a ideia de que os pais 

seriam o fator patogênico primário. Desde então, e especialmente com a 

chegada dos anos 1970, a produção teórica do campo médico-psicológico 

sobre o autismo, particularmente aquela em língua inglesa, começou a ganhar 

novos rumos. Os artigos com uma leitura psicodinâmica do transtorno, com 

ênfase nos fatores emocionais, afetivos, ambientais ou relacionais, tornaram-se 

mais escassos, e os trabalhos que defendem o autismo de base cognitivo-

cerebral, cada vez mais numerosos. Dessa virada participaram diversos atores, 

com o protagonismo do psiquiatra inglês Michael Rutter, cujas pesquisas 

sedimentaram a noção de que os prejuízos sociais típicos dos autistas 

derivariam da disfunção cognitiva básica, e não o inverso. O panorama, com o 

advento da década de 1980, é bastante claro: o autismo já era então 

considerado, por boa parte dos pesquisadores de destaque internacional, uma 

disfunção cognitiva, de natureza neurológica, influenciada especialmente por 

fatores genéticos. É claro que toda essa mudança não se limitou às pesquisas 

sobre o autismo. A virada dos anos 1960 para os 1970 foi marcada pelo início 

da revolução cognitivista no campo psicológico e pelo aumento do poder das 

correntes organicistas na psiquiatria, que ganhariam ainda mais vigor nos anos 

e décadas seguintes. Porém, há características peculiares ao campo do 

autismo, como o lugar de destaque ocupado pela chamada “teoria da mente”, 

com forte caráter modular e computacional. 

Assim, esse trabalho tem como objetivo inicial entender como se deu a 

passagem do autismo afetivo-relacional para o autismo cognitivo-cerebral, na 

literatura médico-psicológica em língua inglesa, entre os anos 1940 e 1980. 

Num segundo momento, a tese terá como objeto as concepções cognitivistas
1
 

                                                           
1
 Os termos cognitivismo e cognição (e os adjetivos a eles relacionados) serão usados como sinônimos, 

referindo-se geralmente à psicologia cognitiva. Sabemos, entretanto, que em torno do estudo da cognição 
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sobre o autismo, especialmente a “teoria da mente”, surgida em meados dos 

anos 1980 e que se tornou, atualmente, a principal explicação psicológica do 

quadro. Após o estudo dessas teses, o trabalho se ocupará das críticas feitas 

ao cognitivismo por autores do campo da fenomenologia, assim como das 

hipóteses fenomenológicas a respeito do autismo. O objetivo final envolve a 

redescrição das noções cognitivas e fenomenológicas à luz da filosofia de 

Henri Bergson, verificando se o autismo pode ser tratado como transtorno da 

memória pragmática, ou seja, como prejuízo precoce nas relações entre 

percepção, memória e ação. 

Para alcançar esses objetivos, a tese se dividirá em três capítulos. O 

primeiro, de viés histórico, narra a passagem do paradigma afetivo para o 

cognitivo, associada à busca pela base cerebral do autismo. Esse capítulo está 

baseado em pesquisa bibliográfica na literatura médico-psicológica em língua 

inglesa, publicada entre 1943 e 1983
2
. Esse período se estende, assim, do 

primeiro artigo sobre o autismo até a consolidação da hipótese cognitiva, tendo 

como marco final um texto de Rutter de 1983, já sob a influência da terceira 

edição do Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais (DSM-III), 

de 1980. Os trabalhos de Rutter se constituem, juntamente com os de Kanner, 

nos pilares dessa parte da tese, de tal modo que se poderia dizer ter havido a 

passagem do “autismo de Kanner” para o “autismo de Rutter”. Entretanto, há 

diversos coadjuvantes importantes, cujos trabalhos também merecem 

destaque: Leon Eisenberg (parceiro de Kanner), Mahler, Bettelheim, Rimland, 

Lorna Wing, Beate Hermelin, Neil O‟ Connor e Israel Kolvin, para citar os 

principais. Outro “ator” relevante é o Journal of Autism and Childhood 

Schizophrenia, publicado desde 1971, embora vários outros periódicos também 

tenham sido consultados, como o Journal of Child Psychology and Psychiatry, 

o British Journal of Psychiatry, o British Journal of Psychology, o American 

Journal of Orthopsychiatry, o American Journal of Psychiatry, o Journal of 

Abnormal Psychology e os Archives of Neurology, assim como livros, 

especialmente coletâneas de textos. Esse capítulo realiza uma abordagem 

                                                                                                                                                                             
se organizam distintos saberes: a própria psicologia cognitiva não é um campo homogêneo, e também se 
distingue, por exemplo, da neurociência cognitiva (a esse respeito, ver a nota 221). 
2
 Foram utilizadas apenas referências em língua inglesa, por considerar-se que foi essa literatura, e não a 

produzida em outro idioma, a mais relevante e na qual se operou o deslocamento conceitual estudado no 
capítulo.  Apenas o livro de Bettelheim, A Fortaleza Vazia, de 1967, não foi consultado em sua edição em 

inglês, e sim em sua edição brasileira, de 1987. 
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histórica predominantemente internalista, no sentido em que privilegia os 

deslocamentos na concepção do autismo no interior do debate científico, o que 

se mostra mais adequado aos objetivos da tese. Dessa forma, fatores ligados a 

um estudo histórico externalista, que valorizaria influências políticas e culturais 

diversas – como o papel dos movimentos de familiares de autistas, por 

exemplo – na direção das pesquisas sobre o autismo não serão contemplados 

ou serão abordados de modo superficial, o que não implica em lhes negar 

relevância. Como adverte Holzman (1982) em artigo sobre a “política do 

autismo”, as tendências científicas que afetam o trabalho com crianças, 

autistas ou não, são ao mesmo tempo sociais e políticas, além de científicas. 

Dessa forma, concordamos com a afirmação de Nadesan (2005) de que o 

autismo é uma categoria associada às expectativas culturais de normalidade 

no tocante às práticas de comunicação entre as pessoas, embora outros 

fatores provavelmente estejam envolvidos
3
. 

O segundo capítulo, em sua primeira metade, examina as teses 

cognitivas sobre o autismo, com destaque para a “teoria da mente”, para a qual 

os problemas autistas na interação social, nas brincadeiras simbólicas e no uso 

da linguagem decorrem de déficits na capacidade de metarrepresentação. 

Outras teorias, como a das disfunções executivas e a dos déficits na coerência 

central, são estudadas de modo mais breve, sendo mais complementares do 

que concorrentes da teoria da mente. O capítulo se inicia com o artigo princeps 

de Baron-Cohen, Leslie e Frith, publicado em 1986, ou seja, logo em seguida 

ao período estudado no capítulo inicial, mas vale ressaltar que já não há aqui 

um viés histórico
4
. Na segunda metade, a fenomenologia é convocada para 

dialogar com o cognitivismo e para oferecer suas propostas de compreensão 

do autismo. Por que a fenomenologia? Primeiramente, pela sua tradição no 

estudo da psicopatologia, que vem sendo resgatada nos últimos anos por 

autores como Dan Zahavi e Josef Parnas. Em segundo lugar, pela sua 

capacidade de arejamento do campo cognitivo, escapando do reducionismo 

racionalista ao introduzir a experiência em primeira pessoa e a dimensão 
                                                           
3
 O trabalho de Nadesan (2005) é altamente recomendável quando o objetivo é o estudo das práticas e 

instituições sociais que possibilitaram a construção e popularização da categoria de autismo e da 
síndrome de Asperger. 
4
 Entretanto, há um pequeno interregno histórico no final do tópico 2.1, que visa estabelecer uma conexão 

com o que foi apresentado no primeiro capítulo. Outra diferença entre os dois capítulos é que, no 

segundo, as fontes bibliográficas são mais abrangentes e diversas daquelas utilizadas no primeiro, 
embora também se limitem a trabalhos publicados em língua inglesa. 
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corporal num campo teórico no qual predominam a concepção modular do 

mental e o paradigma do funcionamento computacional. Assim, essa parte do 

trabalho vai da investigação “fenomenológico-antropológica” sobre o autismo, 

realizada pelo alemão Gerard Bosch e publicada em inglês em 1970, passando 

pela psicopatologia do desenvolvimento de Peter Hobson, até chegar às 

pesquisas mais recentes de Shaun Gallagher a respeito dos modos pelos quais 

“o corpo molda a mente” de autistas e não autistas. 

Finalmente, no terceiro capítulo é apresentada a tese propriamente dita, 

ligando autismo, ação corporal e memória
5
. Às observações de vários 

autores estudados nos capítulos anteriores a respeito dos déficits e prodígios 

da memória autista, são acrescentadas pesquisas que exploraram a hipótese 

do autismo ser um transtorno mnêmico. Esses estudos têm viés 

predominantemente cognitivista ou cerebral, mas alguns incorporam temas 

mais afinados com esta tese, como a ideia de experiencing self e a memória 

autobiográfica. Em seguida, é introduzida a teoria que permitirá realizar a 

aproximação entre o autismo e a noção de memória pragmática, qual seja, a 

filosofia de Henri Bergson
6
. Vítima de certo ostracismo entre os anos 1970 e 

1980, o pensamento de Bergson – incluindo suas relações com a tradição 

fenomenológica - voltou a ser alvo de interesse no meio acadêmico francês a 

partir do fim dos anos 1990, com reflexos em países como o Brasil, Inglaterra, 

Japão, Coréia do Sul, Bélgica e Itália (PINTO, 2009). Bergson, na virada do 

século XIX para o XX, travou um intenso diálogo com a neurociência da época 

– como faria também com as teorias evolucionistas e com a física moderna -, o 

qual aparece, especialmente, nas páginas de Matéria e Memória. Nesse livro, 

Bergson funda a subjetividade na memória, a qual teria como função banhar o 

corpo, sempre habitando o presente, com o estoque de lembranças úteis, 

visando esclarecer a ação vindoura. Qualquer prejuízo nessa articulação entre 

memória, corporeidade e ação afetaria a constituição do mental, e a presente 

tese verificará se é esse o caso do autismo. Essa redescrição do autismo a 

partir de Bergson e da memória pragmática pode contribuir para a ampliação 
                                                           
5
 Vale ressaltar a atualidade da pesquisa sobre o papel da memória na constituição do mental, da qual 

são exemplos, dentro das neurociências, os trabalhos de Ivan Izquierdo e Eric Kandel. Ver  Izquierdo 
(2002; 2004) e Kandel (2009). 
6
 No terceiro capítulo, as fontes consultadas inicialmente são, como nos capítulos anteriores, anglófonas, 

mas essa predominância da literatura em língua inglesa é quebrada com a inclusão dos trabalhos de 

Bergson e seus comentadores, escritos em francês, alguns dos quais contando com traduções em 
português. 
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das pesquisas sobre o transtorno, com consequências importantes do ponto de 

vista da elaboração teórica e da clínica
7
.  

Para concluir, é necessário destacar que essa tese faz parte do projeto 

“O sujeito cerebral – impacto das neurociências na cultura”, parceria 

(PROBRAL) entre o IMS/UERJ e o Instituto Max Planck para a História das 

Ciências, em Berlim, Alemanha, onde o doutorando realizou parte de suas 

pesquisas, no período entre 1º de setembro e 31 de dezembro de 2007. Essas 

pesquisas resultaram, especialmente, no texto do primeiro capítulo, mas 

tiveram reflexos na estruturação de toda a tese. 

  

                                                           
7
 A originalidade desta tese, contudo, deve ser parcialmente dividida com a de Ana Elisabeth Barreto de 

Barros, intitulada “O tempo em ação: reflexões sobre o autismo infantil a partir do pensamento de Henri 

Bergson”, defendida em 2006 no Instituto de Medicina Social da UERJ, com a qual o presente trabalho 
apresenta diversos pontos de contato, assim como outros tantos de afastamento. Ver Barros, 2006. 
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